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QS World University Rankings 2026
Universidades brasileiras enfrentam desafios com a queda da USP do top 100
Apesar de contar com algumas das principais instituições de pesquisa da América Latina, o Brasil segue a tendência de queda amplamente observada em toda a América Latina nesta edição, com 38% de suas universidades anteriormente classificadas caindo na tabela e a USP saindo do top 100
Londres, 19 de junho de 2025: A QS Quacquarelli Symonds, especialista em educação superior internacional, divulgou hoje a 22ª edição anual do QS World University Rankings*. 
*O link será atualizado com os resultados mais recentes quando o embargo for suspenso. 
A principal universidade do Brasil e a única a ficar entre as 100 melhores, a Universidade de São Paulo (USP), saiu do top 100 pela primeira vez em três anos, ficando no 108º lugar. 
O Brasil registra uma taxa de queda líquida de 25% nesta edição, refletindo uma tendência mais ampla na região latino-americana, que vê 50% de suas universidades caírem na tabela e três universidades saírem do top 100. A Universidade de Buenos Aires (UBA) é agora a única universidade latino-americana entre as 100 melhores.
Entretanto, o Brasil continua sendo o sistema de ensino superior mais forte da América Latina, com mais universidades classificadas do que qualquer outro país da região e mais universidades entre as 500 melhores do mundo.
	Tabela 1: QS World University Rankings 2026 - Universidades latino-americanas entre as 500 melhores 

	Classificação 2026
	Classificação 2025
	Instituição
	Localização

	84
	71
	Universidade de Buenos Aires
	Argentina

	108
	92
	Universidade de São Paulo (USP)
	Brasil

	=116
	93
	Pontifícia Universidade Católica do Chile
	Chile

	136
	=94
	Universidade Nacional Autônoma do México (UNAM)
	México

	=173
	=139
	Universidade do Chile
	Chile

	=187
	185
	Tecnológico de Monterrey (ITESM)
	México

	=212
	=179
	Universidad de Los Andes Colômbia
	Colômbia

	=233
	232
	Universidade Estadual de Campinas (Unicamp)
	Brasil

	=259
	=219
	Universidade Nacional da Colômbia
	Colômbia

	=317
	=304
	Universidade Federal do Rio de Janeiro
	Brasil

	=345
	=359
	Pontifícia Universidade Católica do Peru (PUCP)
	Peru

	=371
	=377
	Pontificia Universidade Javeriana
	Colômbia

	=450
	=489
	Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" (UNESP)
	Brasil

	=458
	534
	Universidade Nacional de La Plata
	Argentina

	490
	461
	Universidade de Santiago do Chile - USACH
	Chile

	=499
	=497
	Universidade de Costa Rica
	Costa Rica


A lista completa das universidades classificadas no Brasil pode ser encontrada no apêndice deste comunicado.
O vice-presidente sênior da QS, Ben Sowter, disse: "As universidades brasileiras, assim como a região latino-americana de forma mais ampla, enfrentam desafios nesta edição, principalmente em áreas como pesquisa e atração de talentos globais. No entanto, é perfeitamente possível reverter a situação através de financiamento direcionado, incentivos à mobilidade internacional e parcerias de investigação." 
"Em um cenário global de ensino superior em que os tradicionais destinos para se estudar fora parecem estar reavaliando as políticas de mobilidade estudantil, novas oportunidades estão surgindo para destinos emergentes, como o Brasil, para atrair talentos globais e se estabelecer como líderes em conhecimento e pesquisa."
Brasil em foco
A QS classificou 24 universidades brasileiras. Dessas, três sobem na tabela e nove descem, enquanto 12 permanecem estáveis em suas classificações ou faixas.
	Tabela 2: Visão geral da América Latina (principais países por número de universidades classificadas) 

	País/Território 
	Total classificado 
	Subiu 
	Igual 
	Desceu 
	Novo  
	Top 100  
	Top 200  
	Top 500  
	Top 1000 

	Brasil 
	24 
	13% 
	50% 
	38% 
	  
	  
	1 
	4 
	10 

	México 
	22 
	0% 
	41% 
	59% 
	  
	  
	2 
	2 
	9 

	Chile 
	20 
	15% 
	45% 
	40% 
	  
	  
	2 
	3 
	7 

	Argentina 
	18 
	18% 
	12% 
	71% 
	1 
	1 
	1 
	2 
	8 

	Colômbia 
	13 
	15% 
	31% 
	54% 
	  
	  
	  
	3 
	8 



A USP é líder nacional em seis dos indicadores da QS. É amplamente reconhecida entre acadêmicos internacionais, possui alto nível de sustentabilidade, tem turmas pequenas e realiza uma quantidade intensa de pesquisas colaborativas internacionais - alcançando a classificação mais alta da América Latina nos indicadores Rede de Pesquisa Internacional (International Research Network) e Sustentabilidade (Sustainability).
A instituição alcançou a classificação mais alta do Brasil em qualquer indicador individual em Resultados de Emprego (Employment Outcomes), sugerindo que quem se forma pela USP é altamente qualificado e está pronto para o mercado de trabalho. Infelizmente, esse nível de empregabilidade ainda não se traduziu em Reputação entre Empregadores (Employer Reputation), uma vez que a universidade não está entre os 100 melhores deste indicador.
Embora a USP seja a instituição que produz a pesquisa mais influente do Brasil, sua posição de 467 em Citações por Docente (Citations per Faculty) reflete um desafio para o ensino superior brasileiro em termos de produção acadêmica influente e altamente citada.
Da mesma forma, com nenhuma universidade entre as 700 melhores nos indicadores de Proporção de Professores Internacionais (International Faculty Ratio) ou Proporção de Alunos Internacionais (International Student Ratio), o país apresenta um déficit em relação à diversidade internacional no campus e à atração de talentos globais.
	Tabela 3: Líder doméstico por indicador

	Indicador
	Peso
	Líder doméstico
	Classificação no indicador
	Classificação geral

	Reputação Acadêmica
	30%
	Universidade de São Paulo (USP)
	40
	108

	Reputação entre Empregadores
	15%
	Universidade de São Paulo (USP)
	102
	108

	[bookmark: _Hlk200727157]Proporção de Docentes por Alunos
	10%
	Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP)
	59
	801-850

	Citações por Docente
	20%
	Universidade de São Paulo (USP)
	467
	108

	Proporção de Professores Internacionais
	5%
	Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC - Rio)
	776
	=571

	Proporção de Alunos Internacionais
	5%
	Universidade Federal do Paraná (UFPR)
	895
	1001-1200

	Rede Internacional de Pesquisa
	5%
	Universidade de São Paulo (USP)
	76
	108

	Resultados de Emprego
	5%
	Universidade de São Paulo (USP)
	31
	108

	Sustentabilidade
	5%
	Universidade de São Paulo (USP)
	70
	108



O Brasil registrou quedas líquidas em todos os indicadores da QS, exceto em um, com o mesmo número de aumentos e reduções em Proporção de Docentes por Alunos (Faculty per Student Ratio), o que sugere que decisões estratégicas importantes e investimentos devem ser feitos em áreas como pesquisa, publicidade, pessoal e iniciativas de sustentabilidade ambiental, social e de governança. 
O Brasil supera a média global em um indicador, Reputação Acadêmica. Com base em sua pontuação média nos indicadores, os indicadores de internacionalização novamente aparecem como áreas a serem melhoradas.
	Tabela 4: Visão geral do desempenho por indicador

	Indicador
	Peso
	Subiu
	Desceu
	Igual
	Média global
	Média nacional

	Reputação Acadêmica
	30%
	25%
	67%
	8%
	25.8
	27.5

	Reputação entre Empregadores
	15%
	8%
	92%
	0%
	26.9
	15.7

	Proporção de Docentes por Alunos
	10%
	50%
	50%
	0%
	34
	23.7

	Citações por Docente
	20%
	21%
	79%
	0%
	30.4
	13.6

	Proporção de Professores Internacionais
	5%
	9%
	91%
	0%
	36.3
	6.5

	[bookmark: _Hlk200727662]Proporção de Alunos Internacionais
	5%
	0%
	100%
	0%
	33.3
	2.8

	Rede Internacional de Pesquisa
	5%
	13%
	83%
	4%
	53.4
	52.5

	Resultados de Emprego
	5%
	25%
	75%
	0%
	30
	27.9

	Sustentabilidade
	5%
	38%
	63%
	0%
	51.3
	49.1



O Brasil domina a pesquisa na América Latina, ostentando quatro das instituições mais bem classificadas da região em Citações por Docente.
	Tabela 5: América Latina – Top 5 em Citações por Docente

	Classificação geral
	Instituição
	País/Território
	Pontuação
	Classificação no indicador
	Mudança 

	108
	Universidade de São Paulo (USP)
	Brasil
	40.3
	467
	-11

	=233
	Universidade Estadual de Campinas (Unicamp)
	Brasil
	37.2
	500
	+6

	1001-1200
	Universidade Federal de São Carlos, UFSCar
	Brasil
	28.8
	597
	-12

	=450
	Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" (UNESP)
	Brasil
	22.2
	683
	-64

	1401+
	Universidade de Tarapaca
	Chile
	20.4
	706
	+48



Visão global  
A classificação deste ano é a maior de todos os tempos, com mais de 1.500 universidades em 106 países e territórios. Os Estados Unidos são o sistema de ensino superior mais representado, com 192 universidades classificadas, seguidos pelo Reino Unido, com 90, e pela China continental, com 72.  
Pelo décimo quarto ano consecutivo, o Massachusetts Institute of Technology (MIT) mantém seu reinado no topo. O Imperial College London permanece em segundo lugar, depois de ter conquistado a prestigiosa posição no ano passado, enquanto a Universidade de Stanford sobe três posições e fica em terceiro. A Universidade de Oxford e a Universidade de Harvard caíram uma posição, ficando em quarto e quinto lugar, respectivamente.  
	QS World University Rankings 2026: 10 melhores 

	Classificação 2026  
	Classificação 2025  
	Instituição   
	Localização   

	1  
	1  
	Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT)   
	Estados Unidos da América   

	2  
	2  
	Imperial College London   
	Reino Unido   

	3  
	6  
	Universidade de Stanford   
	Estados Unidos da América   

	4  
	3  
	Universidade de Oxford   
	Reino Unido   

	5  
	4  
	Universidade de Harvard   
	Estados Unidos da América   

	6  
	5  
	Universidade de Cambridge   
	Reino Unido   

	7  
	7  
	ETH Zurich (Instituto Federal Suíço de Tecnologia)   
	Suíça   

	8  
	8  
	Universidade Nacional de Singapura (NUS)   
	Singapura   

	9  
	9  
	UCL (University College London)   
	Reino Unido   

	10  
	10  
	Instituto de Tecnologia da Califórnia (Caltech)   
	Estados Unidos da América   


  
A Universidade de Stanford subiu para o terceiro lugar devido a ganhos significativos em Sustentabilidade e Proporção de Professores Internacionais. Enquanto isso, a Universidade de Chicago é a única universidade a entrar na lista das 20 melhores. Esta é a primeira vez em sete anos que os EUA registram mais universidades subindo do que descendo. 
O Reino Unido está empatado com os EUA em termos de universidades de elite, cada um com quatro entre as 10 melhores. O indicador mais forte do Reino Unido, em geral, é a Proporção de Alunos Internacionais, na qual o país alcança a segunda maior pontuação média do mundo entre os países com dez ou mais universidades classificadas, atrás apenas dos Emirados Árabes Unidos.    
A Universidade McGill ocupa o primeiro lugar no Canadá, ficando em 27º lugar no mundo e ultrapassando a Universidade de Toronto. As universidades canadenses tiveram um desempenho excepcional no indicador Sustentabilidade, no qual a Universidade de Toronto e a Universidade da Colúmbia Britânica ficaram em primeiro e quinto lugares.    
Duas universidades australianas estão entre as 20 melhores do mundo, com a Universidade de Sydney caindo da 18ª para a 25ª posição. Do total de universidades australianas classificadas, 69% caíram na tabela.    
A ascensão da China continua, com 44% de suas universidades subindo na tabela e 35% caindo. Das três universidades mais bem classificadas, duas subiram, com a Universidade de Tsinghua no 17º lugar e a Universidade de Fudan subindo nove posições, chegando ao 30º lugar.   
O Instituto Indiano de Tecnologia de Déli (IITD) subiu impressionantes 27 posições, ficando no 123º lugar e assumindo o primeiro lugar na Índia, usurpando o líder do ano passado, o O Instituto Indiano de Tecnologia de Bombaim (IITB), que caiu para o 129º lugar. A Índia continua a melhorar, com 41% de suas universidades subindo e 20% caindo.   
A Itália entra no top 100 pela primeira vez com o Politécnico de Milão no 98º lugar, subindo 13 posições em relação ao ano anterior. Enquanto isso, a Alemanha vê mais universidades subirem na tabela do que descerem, pela segunda vez em mais de 10 anos. 

Metodologia          
O QS World University Rankings 2026 é baseado em um índice ponderado dos indicadores listados abaixo. Para obter mais detalhes, visite a página de metodologia da QS. 
	Lentes 
	Ponderação 
	Indicador 
	Ponderação 

	Pesquisa e Descoberta 
	50% 
	Reputação Acadêmica 
	30% 

	
	
	Citações por Docente 
	20% 

	Empregabilidade e Resultados 
	20% 
	Reputação entre Empregadores 
	15% 

	
	
	Resultados de Emprego 
	5% 

	Engajamento Global 
	15% 
	Proporção de Professores internacionais 
	5% 

	
	
	Rede Internacional de Pesquisa 
	5% 

	
	
	Diversidade de Estudantes Internacionais 
	0% 

	
	
	Proporção de Alunos Internacionais 
	5% 

	Experiência de Aprendizado 
	10% 
	Proporção de Docentes por Alunos 
	10% 

	Sustentabilidade 
	5% 
	Sustentabilidade 
	5% 


 
As classificações completas estarão disponíveis na quarta-feira, 18 de junho, às 20h01 (horário de Brasília) e podem ser encontradas em https://www.topuniversities.com/qs-world-university-rankings/2025                         
-Fim-               
Para mais informações ou para solicitar entrevistas com os analistas da QS, entre em contato:    
Simona Bizzozero                 
Diretora de Comunicações                 
QS Quacquarelli Symonds                 
simona@qs.com     
+44 (0) 7880620856                      
 
William Barbieri                 
Gerente de Comunicações                 
QS Quacquarelli Symonds                 
william.barbieri@qs.com     

Apêndice
	Current Rank
	Previous Rank
	Institution

	108
	92
	Universidade de São Paulo (USP)

	=233
	232
	Universidade Estadual de Campinas (Unicamp)

	=317
	=304
	Universidade Federal do Rio de Janeiro

	=450
	=489
	Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" (UNESP)

	=571
	611-620
	Pontificia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC - Rio)

	=595
	671-680
	Universidade Federal de Minas Gerais

	=691
	691-700
	Universidade Federal do Rio Grande Do Sul

	801-850
	751-760
	Universidade de Brasilia (UnB)

	801-850
	781-790
	Universidade Federal de Santa Catarina

	801-850
	691-700
	Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP)

	1001-1200
	1001-1200
	Pontificia Universidade Católica de São Paulo (PUC -SP)

	1001-1200
	1001-1200
	The Federal University of Sao Carlos, UFSCar

	1001-1200
	1001-1200
	Universidade Federal do Paraná (UFPR)

	1201-1400
	1201-1400
	Pontificia Universidade Católica do Rio Grande do Sul

	1201-1400
	1201-1400
	Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ)

	1201-1400
	1201-1400
	Universidade Federal da Bahia

	1201-1400
	1001-1200
	Universidade Federal de Pernambuco (UFPE)

	1201-1400
	1201-1400
	Universidade Federal de Santa Maria

	1201-1400
	1201-1400
	Universidade Federal de Viçosa

	1201-1400
	1201-1400
	Universidade Federal do Ceará (UFC)

	1201-1400
	1001-1200
	Universidade Federal Fluminense

	1201-1400
	1201-1400
	Universidade Presbiteriana Mackenzie

	1401+
	1401+
	Universidade Federal de Uberlândia

	1401+
	1201-1400
	Universidade Federal do Rio Grande Do Norte



Notas para os editores         
A QS Quacquarelli Symonds é líder mundial no fornecimento de serviços, análises e percepções para o setor global de ensino superior, cuja missão é capacitar pessoas motivadas, em qualquer lugar do mundo, a realizar seu potencial por meio de conquistas educacionais, mobilidade internacional e desenvolvimento de carreira.  O portfólio do QS World University Rankings, inaugurado em 2004, é a fonte mais popular do mundo de dados comparativos sobre o desempenho universitário.
